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de Abril , 13 Peregrin -a c ao 
' 

Sendo esta peregrinação a pri- colas devido à falta de chuva · tendo a sua freguesia sido alvo 1 que. durante o santo sacrl!icio, 
meira da primavera-, teve uma que já se fazia sentir. de terrivel bombardeamento aé- ia explicando aos assistentes as 
afluência de fiéis fora do normrll Entre os peregrmos habituais reo, ele escapou m1lagrosamente diversas cerimónias lit\1rglcas. 
dos meses anteriores. oontrtbuln das freguesias circunvizinhas do da morte, graças à protecção de \ Assistiram ao piedoso acto 38 
do para Isso o tempo magnifico 1 Santuário que nos meses .de 1n- Nossa Senhora da Fá.tima Q.Ue doentes, vindos de vários pontos 
que trouxe à Serra de Alre um. verno constituem as peregrina- Invocou com confiança e fervor do Pais aos quais o prestimoso 
dia ameno, de luz e de sol, e a ~· ções dos dias 13, veriflcou-se já. I nos momentos trágicos desse! grupo das Servltas prestou, co-

. , paralização dos trabalhos a~- a presença de peregrinos de lon- bombardeamento. 1 mo de costume, o seu desvelado 
_ __ ._ , - -·---------··--..,. ,..,,_..,. , .... --.. ge. l Foi também celebrada uma 1 auxillo. 

· Assistiram às cerimónias deste Missa em sufrágio da alma de Ao Evang-elho prégou o rev. P. • 
dia muitos peregrinos de Avell·o 1 uma dedicada servita falecida Fran:::lsco Rendeiro, O. P., sobre 

ACÇÃO CATóLICA 

CAMPANHA NECE·SSÁRIA 
tarde sob a presidência do seu sado, a senhora D. Clementln~ nosso tempo - a Paz. Disse que 
que. tendo chegado no dia 12 à I no mês de Março próximo pas- o gt'::mde problema mundial do 

venerando Prelado, o Senhor Ar- PeQ.ulto Caldeira Leal, da vila do a mais completa visão da hlstó
ceblspo-Bispo Dom João Evange- Sardoal, assistindo a essa Missa rla actual é a luz da Fá.tlma que 
lista de Lima Vldal, organizaram as senhoras Servltas presentes no-la revela. Portugal anda a 
a procissão das velas que decor- no Santuário. aprender o segredo de rezar e ta
reu com multa ordem e devoção Próximo do melo-dia, reuniu- zer penitência. Mas a lição alu-
e em seguida uma fervorosa ve- -se em volta da capela das apa- da na.o está sabida.. ll: preciso Q.Ue 
Iada eucarlstlca com o Santfssi- rições 0 numeroso grupo de pe- Portugal continue a estudar. a 

Como de há anos a esta parte, na Festa do Pentecostes, mo Sacramento solenemente ex- regrinos que tinham acorrido à aprender, a exercitar-se neste 
por determinação do Venerando Episcopado Português, far-se-á posto que terminou à meta-nol- 1 Cova da Iria e organizou-se a sublime exercicio de oração e de 

te. Durante este piedoso acto, re- procissão com a veneranda Ima- penitência que a Mensagem de 
em todas as igrejas e capelas do País um pedit6rio para a Acção zou-se o terço com a meditação 

1 

gem de Nossa Senhora da Fátl- Nossa Senhora da F:itlmn. nos 
Cat6lica. dos mistérios dolorosos e fazen- ma em direcção ao átrto da tgre- ensina. 

Urn dos aspectos desta Campanha, como é evidente, tem do a prêgaç!l.o nos intervalos das ja do Rosãr1o. onde se celebrou I No fim da MiS.'ia, foi e."posto 
carácter material. Não fica mal reconhecer a pobreza. Ora a dezenas 0 mesmo venerando Pre-

1 
a Missa dos doentes. Durante o solenemente o Santtssimo sacra

Acção Cat6lica Portuguesa dispende por ano somas avultadas e lado. j percurso. rezou-se o terço ln ter- mento que, depois de renovada 
vê-se em dificuldades para conseguí-las. Estes peregrinos vieram com a calado com cânticos em honra a consagração ao Imaculado Co-

possw. os seus funct'onar' •'os, sustenta o seu corpo de Asst's- miSsão especial de acompanhar 'da Santtsstma Virrem e, aQ.ul e raça.o de Maria e de se rezar pe
uma Imagem de Nossa Senhora acolá, uma chuva de pétalas de la paz no mundo e na nossa Pá

tentes dos Serviços Centrais que vivem para ela, mantém uma da Fátima que, benzida solene- I nores brancas caia sobre a Ima- trla, pelo Sumo Pontlflce e suas 
notável rede de publicações, subsidia Organizações e Organis- mente pelo Senhor Arcebispo- . gem e o andor, ouvindo-se ta.m- Intenções. pelas melhoras do Se
mos Especializados que não se bastam, tem à sua conta a rea- -~:!ispo de Aveiro antes da pro- bém o ruldo do motor de um nhor Bispo de Leiria, pela... ne-

ctssâo das velas, se destina a av1âo em pleno voo de homena-~ cessldades esp1r1tua~ e tempo
lização de cursos e reuniões que é dispendiosa, realiza indis- percorrer todas as freguesias da 1 gem por cima do local das apa- rals da Acção Católica, e por vá-
pensáveis viagens de propaganda, de estudo e de organização. diocese. 1 rlç!5es. o que fazia lembrar um rias outras tntençOes. foi levado 
Além destas despesas ordinárias, tem de ocorrer a despesas ex- No dia 13 de manhã, grand,. mês de Maio em miniatura. i pelo rev.- celebrante a dar a 
traordinárias que, ern certos anos, como o corrente, se elevam nümero de sacerdotes rezaram Terminada a procissão, o rev."'" bênção lndtvldual aos doentl-

. ilh d d Missa na capela das aparições e VIgário Geral da diocese de Ave!- nhos. Durante esta impressio-
a muJtos m are; e escu os. alguns na igreja do Rosá.rlo e na ro, Mons. Raúl Duarte Mira, re- nante cerimónia que arranca 

Para fazer face a tais despesas, a ] unta Central conta ape- . capela do hospital zou a Ml&a oficial. Ao microfo- sempre de muitos olhos lágrimas 
nas com as cotas doa Cruzados da Fátima e com o produto f Na capela das aparições tam- ne estava como locutor um sa- de profunda comoção, fizeram-se 
do peditório que se realiza na Festa do Pentecostes. 1:: preciso bém rezou Missa o rev. P.• José!' cerdote daquela diocese, o rev.

1 

as Invocações a Jesus Sacramen-
h f nder a edir com zelo e a Le Ber, pá.roco de Veules-les-Ro- P.e Joll.o Evangelista Nunes Mar- tado e a Nossa Senhora. Em se-

con ecer estes ~.ctos para se apre P ses, de França, que veio cumprir ques, delegado da comissão or- gulda, cantado pelo coro e pelos 
dar com generostdade. tuma promessa feita durante a ganiza.dora da peregrinação com peregrinos o Tantum Ergo deu-

Foram publicadas instruções sobre a maneira como deve focupação do território daquele j a Imagem de Nossa Senhora da ' 
realiuu-se o pedit6rio. Que ninguém deixe de cumpri-las com ~pais pelos exércitos alemães, pois. Fátima na diocese de Aveiro I (Contínua n 11 z.· páglnaJ 

dedi~a::o~ ianoram os sacrifícios que esta Campanha impõe. I ~· 
Nem h~ assunto que tanto custe a tratar como este. Deus sa
be a repugnância que se sente em falar destas questões mate
riais. Todavia, não podemos dispensar-nos de apresentá-las· e 
de reflectir sobre elas. Não vive o homem a6 de pão, mas tam
bém precisa de pão para viver. 

Mas a Campanha não tem apenas aspecto material. Nem 
este aspecto é o maia importante. N6s, que vivemos em atmos
fera de fé, não podemos deixar ~e ver. os acontecimentos a uma 
luz sobrenatural. Por isso mesmo, na Campanha de Auxílio de
vemos considerar em primeiro lugar o seu aspecto espiritual. Ge
nerosidade de donativos materiais? ~ evidentemente necessá
ria. Mas haja sobretudo eenerosidade de a~a cristã. 

A Acção Católica, sendo Movimento de apostolado, con
fia na Providência, e quer viver em espírito de oração e de sa-
crifício. . 

A Festa do Pentecostes deve ser fervorosamente prepara· 
<la pela Novena do Espírito Santo. Esta solenidade é uma daa 
festas grandes da Acç:io Católica. 

P recisamos de luzes especiais a fim d e crer, e d e sermos 
instrumentos d óceis que poderosamente concorram para que re
cebam a graça os nossos irmãos que não crêem, não esperam, 
não adoram e não amam. lncomparàvelmente maia penetrante 
e decieiva do que a influência da nossa palavra, é a acção de 
Deus sobre as almas. Que a lux beatlssima do Espírito Santo 
nos üumine e jlumine as almas junto d as quais se exerce o nos
eo apostolado. 

t sempre laboriosa e por vezes rude a nossa tarefa. A nos
• filiação na Acção Católica significa doação. Mais d o que a 
d oação de bena materiais. é p enosa a doação de n6a meamoa. 
Para rtalizá...la, exige-se uma fortaleza que, aó por n6a, aería-, 

(Contintt4 tl4 3 ... púifldJ 
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2 VOZ DA FATIMA 

' a s o I ta DBABO 
<..orno \ elho m1--10nano, uão sou att no..a : 11a Já dua~ semanas que não ta

maneira nenhuma :;u.per:stiClO>O nem la sellao por sina.is, é acomet1da, ve
acredito 1àcJimcnte em tudo quantü zes repetidas, por ataques de fúria, 
:-e Jiz, J_lJc;mo qut• ~eJa do diabo. Ma~ recusa term.inantemente tomar qual
lmpre,sJOuou-me sempre um iacto quer remédio, alimenta-se muito mal 
q1~e, muitas \eze-, oun contar, r~u- e ~ani!esta 'por sinais um grande de
mJdameute ao ~udoso P. _Jo·e L1~-, sejo de receber o baptismo e, muitas 
nhart, f·llldador desta M.ü;~ao do Qu1- vezes até, faz o sinal da cruz .. . 

)ivre. Verdadeiramente a Virgem NI)S
sa Senhora de Fátima foi mais fone 
que o Demónio! A pequena ]az sem 
sentidos, quem sabe se os vem a re
cuperar ainda ... ? Em todo o caso, ioi 
salva e Ioi Nos.a. Senbora que a sal
vou, e há-de ser Ela, a Proteclora 
Imaculada quem yai apte,entar e!>l;a 
filha de Deus quando acordar na eter
nidade. 

NO TICIAS DO 
Ret iro de Diplomados 

A exemplo dos . nos anteriores, rea" 
lizou-se na Semana Santa o retiro dos 
Diplomados, nele tendo tomado parte 
cerca. de 120 cavalheiros: médicos, 
advogados, juizes, engenheiro.s, ofi
ciais do Exército etc. Prega.ram os 
exercícios espirit11ais 08 Revs. PP. Jo
sé Carva.lhais e J oão Cabral, S. J, O 
retiro foi organizado pela Liga Cató
lica e pela Associação dos J urisoonsul
tos Católicos. 

SAN TU ARIO 
pé, em :umprimento de uma promes
sa. Partiu da sua terra DO dia a<J de 
:Oezembro de 1951, acompanhado ape. 
nas de um cão, que teve de deixar 
em F~nça, e sem dinheiro. Depois de 
cumpnr as suas promessas, voltou pa
ra a Holanda. 

peio da Dioc~:;e de N?va Lisboa em O pai- continuou o catequista -
Ang~Ja. Falecido a do1s de_ Março_ de foi chamar um feiticeiro e, •quando, 
11)4ü, conlwu-~e o seu d1á1?0 part1c-u- e,ta tarde. se e~!orçava por con\·encer 
lar onde, no d1a 14 de .Ma1.o de 1934: f a fiJha. a ir apresentar-se ao feiticel
delxou uarrad~ o acont~cJmento ta ro, ela tornou·:oe insll(lortável, desabe
qual u pre,enc1ara na vc~J!et"a. Reza j deceu ao pai ç pediu insistentemente 
a ' m o texto em ~uas próprias pala- para que eu a :~presenta~se ao ~enhor 

Mas, notem, a. Virgem Maria não 
fez as coisas a meias. Completou a 
sua obra. Semana. Internacional de Estu

dos Universitários 

\r .. -: padre. 
•·Foi no dia tr<·ze Je Maio de 19;34. 1 - Mas, então, porque· é que não 

O d.abo - oh! , 1m, loi ele· - qu1s ma apre,entaste Juntamente com os 
pn•gar-me uma da;; :,uas partidas. I demais catecúmcno~? 

Mas. o Col'll:çã~ de ~laria \ela pelo~ l - Tive um certo receio, ,pois que 
~us f1lhos mJS•JOnános e, por vcze;;, 1 ela ainda ,;6 tem se1s mese~ de Ire
rr:aliza maravilha, tab que de1xam I qu~ncia e só costumam ser ace1tes O!> 
estupefactos os incrédulos e oe; pobre~ que tiverem dois anos completos de 
1ilho~ d<,te ><'cul· • ... c.atecumenato. E depois ... 
~ Ela, a Imaculada, reinando em - Bom. Vamos ver isso. Traze-me 

corpo e alma nos Céus, que comba- àmauhã a doente para ver o que se 
te conosco, ou melhor, em nosso lu- lhe poderá fazer. 
gar o dem6ruo, .nfelizmente muito Lá se foram, o catequista e a doen-
~enhor a1nda do campo de batalha te, e eu fui conciliar o sono interrom 
que o Senhor houve por bem confiar- pido mas não consegui dormir, a pen
·nos. :e Ela, sim ... e para prova dei· !>ar neste caso que se me apresenta
xo aqui um exemplo frisante da sua va curioso e impressionante. Perdeu 
intervenção que eu acabo de pre.,cn-~ a fala, pede o baptismo com gran.ie 
ciar. Foi ontem. Ainda me sinto to- insisti:ncia ... Veremos o que. se pode 
talmente. debaixo da impressao que fazer. 
o fenómeno me causou. São quatro da tarde do dia seguin-

A duas horas de cammho dc~ta Mis- j te. ,\{andei chamar Ndulu, assim se 
!.ào do QUI pelO (e a um 1\.m. da actual chamava a doente em questão. Yai 
escola do Vilulu) ~encontra uma pe- chamar-se Maria de Fátima. Sempre 
quenina capela-nJcho coberta de te- me decidi a baptizá-la. Com seis me
lha. A telha foram os cnstãos buscá- ses de catecismo, deve saber, pelo me-
· la à ~1i~ão do Cuaudo, no tem!Po do nos, o essencial e desejo, sobretudo. 
P. Vu~ua, e de Já a transportar;am l de receber o baptismo não lhe falta. 
cabe<'a, vencendo 60 km. de d1stàn- Era bem manifesto o contentamen
cia. Neste lugar de per!?grinaçiio está to de Ndulu quando alinhou ao lado 
e.'Cposta à veneração a imagem d' A- dos outros baptiza.ndos. Durante as 
quela que e~magnu a cabeça da ser- cerimónias que precedem o b/ld)tismo 
pGUte m_fernal. . propriamente dito, exorcismos etc .. 

Mas e1s o fenóm~no e o ~u Iehz Ndulu outra coisa não deixa transpa
desf~ho que :u atnb~o espec1almen- recer senão paz e alegria. Mas quan
te à J.Dt~rvençao. da l\I~e de Deus. do comecei a derramar a água baptis-

.Maria de Fátima Ndulu, depois do 
baptismo, foi transport·ada em bra· 
ços, sem sentidos para casa. À meia 
noite, recupera repentinamente os 
sentidos e co~1eça a falar, embora 
sem poder ser compreenJida. 

O ~ateqUt<ta Gabriel veio logo 
anunc1ar-me o iacto. Não a fatigueis 
com preguntas, deixai-a repousar -
lhe disse eu. 

Grande foi minha surpresa, quando, 
de manhã., a horas do Sacrificio da 
Missa, a vejo fresca e satisfeitíssima. 
entre os recém-bapt1zados que iam fa 
zer a primeira comunhão. I•ala perfei
tamente como se nunca tivesse sido 
doente. Fiz-lhe algumas breves pre
guntas sobre o sacramento da Euca
ristia que ela de."GJa v a ardentemen
te receber. Respondeu a t;udo com se
gurança e exactidão maravilhosas ... 

---:- Vai para o teu lugar, ~laria de 
Fát1ma, conclui eu deveras comovido 
e agradece reconhecidamente tudo ~ 
No~o Senhor e a Sua Santíssima Mite 
~na que te deu o nome e a protec
çao ... 

Sem dúvida. A Mãe de Jesus 6 mais 
poder~ que o diabo e Ela é que nos 
há-de aJudar a Jazer recuar os limites 
do seu império tenebroso para aí im 
~Jantar o estandarte salvador e glo
noso dQ CJUSTO-REII" 

Missão Católica do Quipeio, Diocese 

de Nova Lisboa - ANGOLA 

P. Lion Fvehs, C. S. Sp. 

25/3/ól. 

Uma imagem de Nossa Se
nhora da Fát ima peregrina por 

Espanha durante três ·anos 

Chegou à Cova da Iria uma imagem 
de Nossa Senhora da Fátima. que aqui 
havia. sido benzida e que durante cer
ca de 8 anos percorreu treze dioceses 
de Espanha. Acompanharam-na sem
pre dois r~iosos da Congregação dos 
Missionários Filhos do Imaculado Co-
ração de Maria. · 

Durante a peregrinação desta tm&
gem realizaram-se inúmeras cerimó
nias leUgiosas, grandiosas maniiesta
ções. muitas conversões e algumas cu
ras. A imagem veio num andor, com 
176 bandeiras de outras tantas cida
des, vilas e aldeias, que na sua pre
sença se tinham consagrado aQ Imacu
lado Coração de Maria. , 

Outra image m para Espanha 

O Sr. Dom Rafael Alvarez Lara 
BiSI)o d_e Guad.ix (Granada). veio a~ j 
Santuáno ben2er uma imagem de 
Nossa. Senbora da Fátima para a sua I 
diocese. 

Da Holanda à_ Fátima a pé 

No dia 20 de Março chegou à Cova 
da ~ia o Sr. Teodoro van de Pol, JOr
nalista ~o 110ost Brabant)), jornal que 
se p ubhca cm Eindhoven, Hotanda. 
F.ez daqui até à Fátima o percurso ,, 

De 28 de Março a 5 de Abril rea
lizou-se no Santuário uma Sem~ de 
Estudos para. untversitários Iiliados no 
Movimento Pax Romana. Fizeram-se 
representar, além de Portugal, Espa· 
nha, Itália, Inglaterra, Sarre, Ucrâ
nia, Porto Rico, Perú e Vietnam. A 
delegação italiana foi presidida pela 
.filha do Sr. Ministro do Interior do 
Governo Jtaliano, D. Maria Luisa 
Scelba. E~tiveram vários assistente. 
eclesiásticos, entre 08 quais Mon~. 
Emílio Guane, Secretários dos Assis
tentes da. Pax Romana. Presidiu 4. 
Semana de Estudos o universitário Sr. 
Rogério Martins, Vice-Presidente da 
Pax Romana. Encerrou-a Sua Ex. • 
Rev.m• o Senhor ArcebiS&>O. de Miti
lene. ____ , _______ , ·-· 

Cãibras 
no estômago P 

DepolS d~m. d1a ~hwo, daqueles que mal sobre 0 primeiro neófito, Ndulu 
todos os mJssJoná.nos conhece?J• ~m repentinamente e de tal maneira se .. -----·------------------------
e.-ca.m~ de cat';lCt~menos, explicaçoes, tornou fudosa que foram precisos bo-

Nio tem necessidade al&uma de sofrer 
depois das refeições. A HAGNtSIA 
• IISUilAOA • aliviá-lo-i em poucos minutos 
porque neutraliza o excesso de icldo 
que tiver no estôma&o que 6. quase 
sempre, a causa do mal-estar. Al condi· 
ções da vida moderna, que aumentam a 
tensl o nervosa e causam cans:ac;o. 
provoca"' frequentemente dores de 
estôma&o que nio devem ser descuidadas. 
A H AGNtSIA 'IISUMDA ' alivia depressa 
• eficientemente as dores de est&ma,o. 

pregaçao, co_nilsso~s que se p~o.lon· mens l()ara a segurar. Os circunstan
ga~ l?ela no1te ad1ante ... , senb que tes consternados queriam fugir ... Sem 
d~vJa II descan.sar um pouco _para. con- mais demoras, d~ a água rege 
t1nnar a tarefa ao outro dia de ma- nerador& sobre Ndu}u: ct!laria de Eá
nhii. De repente, mal tinba cerrado os tinw, ego t11 baptizo in nomine Pa
olhos. batem à porta. Um doente, tris et Filíí et Spiritvs Sanetin, e ela 

Peregrinação de Abril 13 
(continuação da primeira pá~ina) 

pensei. À port:'l, o catequio;ta que lo- imediatamente me cai por terra sem -se a bênção eucaristica geral a 
go de entrada se descul(>a por vir in- sentidos, depois de ter proferido não todo o povo. 
comodar a de~orao, e ... mais alguém ~ei que espécie de gritos de horror. O r ev.mo cónego d r . J osé G a
que eu dc:;conhec1a. Só ent1ío 6 que me veio à mente a lamba de Oliveir a, aproximand o-

- Fu1 obri~ado a vir a estas horas, ideia ·duma. possessão diabólica que -se então do microfone, a n un
explica o c-atequista. A doente que durante duas semanas tanto a ator- ciou que o ano cor rente seria u m 
aq ,Ji tr·"' '' ,· " " 'l 'nn n tt> 1111, to n 111<••1t1n P 1 qn<' :lp;or, rlc-<'ia t>sta~ dos mais n otá.veis na história d a 

ESTA NOITE, depressa I Merg ulhe os 
seus pobres ~ inchados e sensívei$ 
num bom banho de p és que t enh a 
t om ado curativo adicionando-1he 
u ma m ão cheia d e Salt ratos R odei. 
Estes sais medicamentosos liber tam 
o xigénio n ascente por milhões de b ol

torturados, 
pelo 

calor e 
pelos calos. 

has leitosas. O alívio com eça a sen
tir-se imediatamen te e a fadiga dos 
pés a "desaparecer" agradavelmen te. 
calos e calosidades amolecem a t al 
ponto que pode arrancá-los a seguir o 
sem sofrimento. Saltrat os Rodel • 

· Fá.t1ma por m otivos que p or en 
quanto não estava autorizado a 
revelar. 

I A seguir , pediu às pessoas a 
1 quem isso não causasse apreciá.
' vel transtOrno o favor d e irem, 
1 logo que conclulssem as cerlmó-
1 nias religiosas do dia n a Cova 
da I ria, até junto da igreja pa
roquial da Fâtima, onde se ia 

I 
tllmar u ma pr ocissão à salda da 
mesma igreJa, o que era neces-

• sârio p ara o tllme cV!são d e Fâ-

1 

t1ma• c u jas cenas se estão r ea
lizando na Fâtima, na Cova da 
Iria e n outros lugares frequ en-

1 
tados p elos videntes, empreendi
mento que tem a aprovação do 
Senhor Bispo de Leiria e que é 
a reprodução, tanto quanto p os
slvel, e~acta e completa, d a his
tória das aparições, d esde Maio 

1 
a OUt ubro d e 1917. 

D ep ois d e colocada a Imagem 

1 de Nossa Sen hor a n a capela d as 
aparições, r ezou-se p elo bom 
êxito d as p er egrinações com a·s 
~magens d e Nossa Senhora da 
.rá.t1ma atrav6s das f r eguesias 
n lio só d as dleceses d e Lelrta e 
d e Aveiro p elas quais brevem en
te s e iriam r ealizar. m as d e to
d as p or onde se f a r ã o essas ro
magens d e oração e penitência. 

As d ezasseis horas e m ela, d e
pois de estar exposta à venera
çlio dos fiéis n a p eanha do á.trio 

MEDALHAS 

I 

d a capela das aparições, p a r tiu azia ou flatu lência devidas a excesso d• 
para Aveiro a I magem d e Nossa acidez. Experimente-a hoje mesmo. 
S enhora da F á.tlma , a comp anh a- DIGESTÃO ASSEGURADA 
d a pelo S enhor Arceb ispo-B ispo com 
que a acom panhará. t ambém no MAGNE'SIA 
principio d a p er egrinação pela 
sua d iocese, fazend o a primeira BISURADA 
vela d a eucaristlca n a freguesia 
d e Anadia onde o p ovo a espera 
depois de u m trlduo d e prepa- A vtllda em todas as (armdcias, em 14 
.ração, o que se repetirá. em cada •--- -·e•C:•om..-P•rim-ldollltlis. ___ _.Q. 
uma das freguesias da diocese 1 
efectuando-se por tUttmo a con~ .. ,...,.,...,.,...,.,...,.,...,.,...,.,...,.,...,.,...,.,...,.,...,.,...,.,...,.,_.,,. 

centraçlio de toda a diocese aos 
Pés da Santtsslma Virgem n a 
sede do Bispado, no próxlmÓ dia 
8 de Julho. 

Na tarde do mesmo dia, o Rei
tor do Santuá.rio, rev. P.• Am11-
car Martins Fontes, benzeu so
lenemente vá.rias Imagens de 
Nossa Senhora da Fá.tlma, t rês 
d as quais destinadas a igrejas d a 
Austrálla. onde a Imagem pere
grina a n da actualmente f azen
do a sua visita acolhida com tan
ta devoção e entusiasmo p elas 
multidões católicas d o n ov1ss1mo 
Continente, com o seu Episcopa
do, o seu Clero , as s uas autori
d ades civis e m111tares e as suas 
associações r eligiosa s. 

T omaram p arte nas cerimó
n ias oficiais d a Cova da Iria al
guns sacerdotes da arquidiocese 
d e Braia que s e eBcontra vam no 
Santuário a fazer um r etiro es
piritu a l prêgado p elo r ev. P. • 
Francisco R endeiro , b em como 
um grupo d e a lunas d a Casa d e 
T r a balho de Almada. 

Visconde de Montelo 

RELIGIOSAS 

IMPERIO DAS MEIAS 
AY. Al•lrAilte Re la, us-a 

L IS B O .A 
Lençó!e c/a.Jour 1,•sox2,•5o ... ... 37150 
Lencóit c/a.Jour 1,•40x2,•40 ... 27150 
Lencó!a c/a.Jour 1,•20x2,•as ... ... 24190 
Lençó!e ba.rra. côr 1,•sox2,•50 ... 44100 
Tra.vesseil'OII oasa.l bom pa.no ... 11100 
Tra.naao!J-oe barra. oôr, a.Jour ... 12100 
Traveeaelrce pessoa ... ... ... ... 7100 
.Almofa.da. oaaa.l ajour ... ... ... 5$50 
Almofa.da caaal barn oôr ... ... 6$00 
Almofada.&, a.jour cama 1 peeeoa 4100 
Jo~ro• Gamlr. casal ba.rra côr ... 66$00 
Jotroe ca.ma borda.do a. cbr ... ... 78100 
J'o~roe cama. borda.do a. branco ... 75800 
uo:o~a.a aoda. a.dama.eoac:la. ... ... 100$00 
Oo c a.t oaaa.l a.da.maeoa.da ... ... 65i09 
Toalhas meaa. 1x1 o/a'Uardan. ... 11150 
'l'oal.has 1 •2ox1,•2.0 e ~r~~ard. ... 16$00 
Toalh• brbca. 1x1 a.da.maaoacla. 16100 
Toalh• roato ba.rra côr lfJ'ande 13150 
Toa.lha.t rosto, 101. 12$, 61, 5I • 4800 
Toalba.a roato mul\o boaa a.;lov 13108 
Cha.ilea ucuroa t ,•60x1,•6o ... ... 45100 
Leni)Oe OllbeOa. imlt&r 1& ... ... !7150 
Len1101 aeoraoete melhor QIHI u. · aoioe 
Leni)OI miLo homem 41. · n . 11 e 11711 
Leoci.nbol .enhora. n ·. tl5t • ... 1~ 
Combint.\)Õea opa.l folho• ... ... 16$00 
Ouecaa opal 7100 - Olanda ... 61011 
Oomblnaoaea tecido forte ... ... 13100 
Ooeca.t boa. malha NOóoir. ... ••• 8100 
Combina.oõel bo• malha eeda ... 45108 
lCela.a fina Ieda 20100 ... ... ... • 17108 
)(.elas aeda. a-a.ae reola.me ... .., U OO 
Keias Ieda pequeno defeito ... 615e 
YeJ•• ucóola 19$00 ... ... .. .... • 8100 
Kelaa •idro nylon reclame ... ... 40100 
Oalll.ÚIOlas ei!OÓOII. eem m.&DP ... 4100 
OIUil.l.&olu meia. ma.J:14fa ... ... ... U OO 
Onooaa homem, ar LIJro bom ... ... 9100 

O bom banho de pés • 
~om Saltratos Rodei! ~~=~~~ 

). venda nas farmácias, drogarias., perfumar~•m t.o4u aa boa& '!!'Sal. 

~s~dos pelo escultor João do Silvo : Nossa Senhord do F6tlmo - Nossa 
n ro do Conceiçõo e Nossa Senhora de l ourdes - Nouo Senhoro de F6t lmo 

e S. Cor~çao de Jesus - Virgem do Pilar e Sagrodo Coroçõo de Jesus -
Escapu16rro e Sar.ta Tereslnho e Moter Dolorosa - Santo Ant6nlo e Ecce Hofi'1C) 

- Rolnho Sonta lsobel de ouro e de prata 

Oa.miaaa J>Opeline, reclame 45$ • 40100 
Peu~raa fina.t com d•eenhoa ... ... 10100 
Peo~raa homem f•nt. 71. 61, 5$ e 4100 
Pnlo•er IA, ! .r-., homem ... ... 40100 
.Gllette 1& fa.ntuia. riiiOM ... ... 40$08 

Seriedc.411 GbloJvto ctm ,..,. ' """' 
J>t'01riflC{(J • n~waa en•lom ot ~ • 

_..li'CH'~bo.,_ Encontrem-se li vendo no SANTUÁRIO DA FÃTU.tA 

• 

\ 



Peregrinação de 
pela Diocese 

N .a Senhora 
de Leiria 

O Senhor D . J ose Alveb Correia da I o q ue .Ele vo, d.s-en . (S J oão, 11 
SUva, Venerando Bi!~Jo de Leiria, .pot 5). 

vez DA FATIMA 

Pro,·isão de 7 de 1\Iarso pa~sado, Vão ser dois meses cheios, doi~ me 
anunciou a grande nova da visita de ses de missão pa ra a Diocese in te1ra 
Nossa Senhora da Fá tima, Imagem d ,, Maria será a nossa do~o Mis~>ionàna Aviso importante ra da Fátima a cura de sua !Ilha Dec>-
Cap elinha das Apar ições, a t odas as e a pout.c segura. do no!>So reg resoo a llilda de Jesu.a, QUe adoecera amve-
freguesias da sua Diocese. J esus. Por 1\laria voltaremos a J esuE. Todos os relatos de llf"~tu obtida.! men~ com o tl!o em 28 de Navenr 

Na impossibilidade de publicá·la to · «P er .Mariam ad Jcsum~ . devem vtr autenticados pelo Rev. P4- bro de 1943. Era tAo STave o eeu e .. 
da, por ser muito extensa, &Xtraimos A todos ped imos e de todos espe · roco d4 Jregue8'1a e acompanhadO& de tado, Que POl' orde:tn do méóico tol 
dessa Provisão as seguin tes passagens: ramos: que yenham em massa ouvir a I at estados méd-tcos quando tratem de 14-Wada para Le.lria tlcando l.llternad.a 

pregação da palavra de Dous q ue em curas. numa Olúl!oo. No <Ua 6 do Dezembro 
Andam através do mundo várias 

image ns de Nossa Senhora da Fá tima 
entre apoteót icas manifestações -ie 
p iedade, devoção e de amor à Virgem 
San tíssima . A maior parte das Dioce
ses de Portugal Já recebeu a imagem 
de Nossa Senhora da f!átima. Quase 
só falt a va a de Leiria. 

A nós visit ara-nos a Senhora em 
p e.soa, bem o sabemos, mas isso não 
nos disp ensa antes mais nos obriga . 

Nossa Senhora que na Cova da Iria 
veio em 1917 visitar-nos pessoalmente 
volta, agora em imagem, de paróquia 
em paróquia a repetir-nos a sua ma
t ernal mensagem de amor, p enitência, 
rqparação, pureza e oração. 

A peregrinação começa no dia 9 de 
Junho e terminará com a peregrina
ção Diocesana ao San tuário da Fáti
m a nos dias 12 e 13 de Agosto. 

Recebei-a bem. Sede generosos com 
a Mãe do Céu! Dai -!11e, mais do que 
os vossos bens, a alma, d coração, "' 
vida. 

Como outrora em Caná a Virgem 
Sant íssima parece repetir-nos a respei
to de seu bendito Filho: <•F azei t udo 

cada paróquia se faça como prepa- De con(rdrto não $er4o JIUOlfeado$. esteve too mal, QUe o mé<Uco pen.rou 
ração para a visita de Nossa Senha- em a t.ran&portar, pnra Que ela mor-
ra. NO CONTINENTE resse em casa elos PaiB. No dla 19 !ol-

Não .fique ninguém sem se al(ltOJo:i -lhe aplicado o resto Que a me<UclD~ 
mar nesses dias de b&nção dos santos Despedido dos clínicos podla lazer. Deede o d ia 12 que 0 
sacramen tos da P eni tência e da E u- pai, no meto da aua 111Uçlo. vinha 
carist ial P .• Fl·anclsco José A!onao, pároco rezando o terço, de joelhos, a.nte uma 

Um pedido e &()elo especial quere de Ma.frelta. concelho de Vlnh&ls, dto- imagem de Noa.sa Bellhora da l"át1-
mos deixar aqui para os filhos pródi· ce.se de Bragança &teSta que 0 seu ma, I)Od1ndo à MAe do Oéu lhe con
gos que têm andado longe da casa pa· 

1 
parOQUiano «Geraldo Flrmlno Gon.;al- aervasse a 111ha. Continuou a aua 

terna e ~o maternal regaçc:> da 1gr~Ja I ves"t, de catorze anos de idade, filho I prece fazendo vfu-1114 promef'"ae, entre 
nossa Mae. A esses ~ue Já há m?1~ legitimo de Domlngoa doa Santos 1 elaa a de Ir ao Santuário da Fátima 
aband~~ara:n o ca~o da IgreJa . Gonçalves e de Ana doa Anlae. Gon- com a tllha e de publlca.r a graça 
a sant1ficaçao do d1a do Senhor ~61-~ çalves A!onso semtnartsta P 1 na c Voz da F&timu. A eua prece tol 
xando de tomar parte na santa Missa .da R ' te em 0 aree &tendida. A partir de 19 de Dezem
e de receber os sacrame ntos e pu>e- doencaélrua~ 

0
etJ vet com uma grave bro a peQuena começou a melhorar 

ra m de pa~te a prática. dos manda· 1 aan<to :ueu ~r~~~ ~ ca~b&- o dentro em pouco ficou completa-
mentos, pe<hmos encaree1damente que 1 e 0 os coa mente bem. cProouret c11z 08 meios 
não p ercam esta hora de misericórdia :, nguém lhe Julaava a Vlda por mw- mater iais da cura d~ mÍnha 11lha 
e de salva" &<> tempo. Eu também asslm pensava. ""!'ém como D • 

- v • • • • Vendo oe eeue pais que 1n · tels """ • eue opera por oa.usae 
Nao teremos Já mwto tempo de VI- eram u eegundaa, atribuo a cura a uma 8'Ia-

da. Dentro em breve iremos dar con- todos os recursos da medicina, recor- ça eepecjal da lllle 4o 06u. to 
tas das vossas almas ao Pastor Supre- reram a Nossa Senhora da Fé.tima, e, mala Que 0 próp,rlo ~co noo::f 
mo. D ai-nos antes a consolação e a pouco depois, allfU.Da d taa apenas, j á ante &drnlrado 4e a cloente ~ 
aleg ria de vos ver junto de nós aqui o doente apresentava 116DS1veiB me-. tl!o arave en:termidadell 
na terra para podermos também no !horas. e hoje catA curado eem o me-. Tudo Jsto oon:tlnn& • Rev PA.roc 
céu gozar todos juntos da e terna bem . nor ve.stllflo da doença. Matrelta, 25 de vermoll, ViaAMo ~olo 'PerreU: 
aventurança. de Julho de 1~. Or!Ao. 

P .o Prema!~ Jo&tf A/01/lSO 

Campanha , -necess.arta Cura de tuberculose 
Desiludida de tantos medica

mentos 

(Co~ttitmaçõo da I.• pdgina) 

mos incapazes de possuir. Mas a fortaleza cristã é um dos dons 
do Espírito Santo. Tímidos e inconstantes eram os Ap6stolos 
e, por iTaça de Deus, transformaram-se em pregoeiros destemi
dos do Evangelho que se sentiam contentes com sofrer pelo no
me do Senhor e afrontaram corajosamente os suplícios do mar
tírio. 

Iluminados e fortes com a iTaca de peus, saberemos lutar 
e vencer. 

A Festa do Espírito Santo recorda-nos a obrigação de exer
cer a generosidade - generosidade material, mas principalmen
te generosidade da alma que quer viver em união íntima com 
Cristo, e pretende aproximar de Deus aqueles que de Deus an
dam arredios. 

Alberto do.9 An1w de VaaconcelO& 
cas!ew, Ohete do Poeto de PollotA 
Internacional em Elvaa, tubercUUzou 
em 13 de Ja.ne1ro de 1937, eendo os 
médicoe de Ol>lnlllo Que nl!o teria cu
ra o seu mal. Na mesma. altura apa.
receram com laual doença oa seua 
dois 11lhoa, Rocâr1o Mllf\161 e Alberto, 
o primeiro de dOia a.noe e o aeau.ndo 
de trêl. Tendo recOin'ido a .Nosea se
nhora da Fá.tlma, o Pai obteve a. sua 
cura completa em Outubro de 1938, 
e 011 tllhoa foram dadoe como CUI'lV 
doe em 1942. 

D. Maria cl'.UCmc4o BTovo Serra 
~r.nache elo Bom Jardim, eotreu dU.: 
raDte d.o5e anos de Ven:iaene e tontur
ru que a lmcled!&m nlo aó de tuer 
a 8UA vida. como também de eair de 
eua aem eor &eom:Pa.nhada. 
·eonauuou viU-tos médicos: t.rt.tou

.- com um dl.et1nto eapec1a111lta de 
doençae coto-r1no-larlnaoloalu que 
.supôe tr..tar-ee de uma l•blr1nttte. 
Fe3 vArloa tft.tam.enta-, • para maie 
apereceu-Ihe uma acro1aala &t!l'&van
dCHe u11m mala oe ew.a l)adecl.men
~- .Deallu<Uda de tant.oe m«Uca!Jlen
toe, recorreu a NOISSa Benhora da Pl\.
t.lma, com a prome- do pubUcll.l' a 
amça na !Vos cl& l"áttmu e de mt.
t&r o aeu Santuú1.o. A .ua prece Jo1 
a. tendida. 

Isto eon:tlnna o Rev. P.• Joe6 An.
tunee Baaillo, PIU"oco de Zebrelra 
CUtelo Branco, 

t MANUEL.:, A rcebi$/Jo de Mitilene 

Caso deaeaperado 
Manuel ela Silva Mendu, de Vel'

moll. LeJ.rla, agrac:tece • NOU& Senho-

Tudo J.eto con11rma o ReT. PA.roco 
de Bernacho do Bom JarcMm, P.• An
tónJo Bernardo • o 011D1co w. Dr. 
Joio doa Santos Fana.ta. atesta que 
tratou a referida eenhOl"a de la.b1r1n
Ute crónica que tinha &Ido d.taenoe
t Jcacta l>Or um m6d.loo c1a espeeJ&U.. 
da de. BARATEIRO DO ALTO DO PINA · 36-A e 36-B, RUA BAUO DE SABROSA, .28 o 30 

Lisboa - TUDO MAIS BARATO - Tel. 47342 
GRANDE REVOLUÇÃO? 

CALÇADO AO D-ESBAUTO, VEJAM O ASSOMBRO 
DESTES PREÇOS 

Sandálias paro criança errf" bom ot6 2 anos a ••• 
Sandálias poro homem muito boas a •.• ... • .. ..... . 
Sandáliaa paro senhora, multo boas o . ........ ••• ••• 
Chinelas de quarto em cobedol paro senhora o ••• ••• 
Sapatos ooro senhora. cColfe• , eram o 160$00 o ••• 
Sapo tos para senhora eram de 180$00 o .. • .. . ... • •• 
Sapatos, senhora, preto ou tostonho, meio solto o ••• 
Sapo tos de tiros, poro senhora o ...... ... ...... .... .. 
Sapatos, sr.•, em camurço éom tiros cor e preto o ... 
Sapatos tranço poro senhoro . .. ... ... ••• ... ··• ... 
Sapatos poro homem eram 180$00 o .. • • .. • • • .. • .. • 
Sapatos entrançados o que h6 de melhor p. homem 
Sapatos solo borracho, grossa em ccalfe • o melhor 

que h6, eram de 240$00 o .. • .. • .. • • .. • .. .. • .. • 
Sapatas poro homem de 2 solos em ccalfe• o ... 
Sapatos perfurados poro homem eram 180$00 o .. • • •• 
Botos p. homem, cabedal bronco, eram 118$00 o ... 
Botai p . rapaz, cabedal bronco em bom o ••• ••• • •• 
Botina ccalfe• preto ou cor à mexicano o ... ... ... 

25$00 
50$00 
45$00 
30$00 
80$00 

100$00 
60$00 
50$00 
60$00 
14$00 

110$00 
130$00 

125$00 
155$00 
100$00 

85$00 
60$00 

180$00 

Desconto• o todo• 01 revencledorel 
Chita pre to, 0,70 largo ... .. ................ ••• 
gpa: ~ florinhos, O, 7~ I. p. roupas interiores .. , ... 

pa , odos os cores, hso .. • .. . .. . .. • .. • ... ••• • •• 
Pano bronco p. • lençóis c/ 1,80 largo, multo bom 
Pano cru com 0,70 largo .. • .. • ... .. • . •• ••• .. • • 
Toalhas de mesa, fantasio, com 6 guordonopos ... •• 
Toolhas de m~so, odomoscodo, c/ 6 guorclonopos 
Pana• de cozonho codo 
Pana turco liso . .. : ... .. :·: .. ·:: . ·::. ·::. ·::. :·.: ::: ••• 
Pano turco, p.a toolhos, fantasio em coroa 
Lonç61s em t. os cores c/ 1,80 cada, boinho ~bert~ 
Lenç6i1 bom pano, poro div6 o 
Lençói1 de pano bronco, boinho ·~b~rto "i êo ... ... 
Colchas odomoscodos, em sedo, todos ' a s' cor~ "' 
Colchas Damasco, em aedo eram de 450$00 0 Faaoncla1 de 16 p.• senhora t cores 1 so ' ••• ••• 
Fazendas Eacocês, Agr6 I,SÓ largo, b. Podr&i 
Casacos cane lados p. senhora t . os cores 
Blusas obert., 16 est. font. melh. que h6 'tob ... IS6$ÕÕ 
Challes de molha de 16, em cores codo 
Lenço• paro cabeço. poro senhora ' o • •• ... ••• 
Pul-overe p.• hom., 2 faces, eram de 6Ó$oo"ã ... ••• 
Pul-overs p, hom., 4 faces em estomb. tob. 1à'i$00 

Riscados com 0,60 de largo .. • ... .. • .. • .. • ••• ,.. ... 3$80 ~ul-oven poro homem • .. ••• ... •• • •• • ••• ... ••• ... 
Riscado•, lindas podr6es, com 0,70 t. 5$60, o •.• ... 5$30 osendo1 p. fato 'de homem, muito boa ••• ... ••• 
Riscados poro colchlio, muito bom com 0,90 largo o 

9
8

50
$0

0
0 Fosenclo•, f. homem, próprios p.• Inverno ...... , .. ··• 

Sarjo preta, multo boa
1 

metro ... ... ••• ... ••• ••• ••• Popeli11,es porei comiaos lindos podr6u, metro ... ,., 
Flanelas gorgorinca llnoos podr6es, metro ,. , .. • ... ••• 8$00 Camisas de escocês, modern111, Cl ... • •• .. • ••• ... ~ .. 
Flanelas doia pelos, todos os cores ... ... ... ... ,.. 7$00 ~ollllsoJ popelina pore homen1, tabelo "50$00, • ,., 
Crepe~ do Chino, liso, t . os cores, 1.• quolld. ... ... 13$00 erwisos llntex, todoa oa cores, a ................. c 
Crapet estampado& g~nero sufço, o •••••• ••• ••• -· .27$50 Camisas ele Zeflr, o •••• •••••••• , ••••• ••• .. 1 ••• •• , 
CrepH estampados, lindos padrões ... ... ... ... ... ... 18$00 Co.,lsas em flanela de dois p6lo1 •••• , ....... ·•• .. c 
Soble1 de .ado, todos as cores metro ... ••• ... ... ... 30$00 Pijamot, flanela 2 p61oa, avivado• ... . ............. . 
Ceti., poro forros em sedo cem 1,40 largp ...... ••• 35$00 Cuecas de sarjo bronco poro homem, a ........... . 
Cetins fulgurantes, t. os cores

1 
1.• Quolid. desde ••• 15$00 Cueca• de zefir poro homem, o ... ... ••• ... .. . 

Cetlnt de sarjo, com 1,-40 de orgo, o ... ••• ••• ••• %5$00 Gravatas p. homem, diversos e lindos padrõa ••• 
cFLAMf• em todos os cores, metro . .. ••• ••• . .. ... ••• 14$00 Melas (Nylon) ......... ... ...... ... ... ..... , ••• 
Porurel de tlorinhos poro senhora . •• .. . ••• ... ••• ••• 16$00 Comurclne1, poro homem muito boos ... ... ,., 
Culotes de molho poro senhora, todos os cores ••• ... 10$00 Camisolas Interiores paro homem, sem manga ••• 
CombinoçõH em molho de seda ... ••• ••• ... ... ... 45$00 Camisola• Interiores poro homem meio mongo ••• 
V4us de sedo em preto muito bons ... ••• ... ... ... ••• 11$00 Plástico de fantasio p. toalha de me$0, metro .. . 
V4u• todos os cores, 3 pontos, cado ... ••• ••• • .. ,.. 15$00 Sombrinhas de sedo, cabo alto, lindos padrlles .. . 
Adereço• de codo completos com opllcoçõaa o ... ••• 70$00 Guardo-chuvas, poro homem . .. ... .. . ... ... .. . 
Bataa em sarjo bronco poro coleglois ••• ••• ... ... %5$00 bcovas para foto, o QUe h6 de melhor, o ... .. . 
Eto111ine, com 0,90, a6 creme ... •• • . .. ••• . .. ... ... 8$00 Pulseiras em calfe, poro relógio .............. . 
Morqulsette paro cortinados com 1,-40 de lorgo ... %3$00 Giletes, cromadas, para barbear ................. . 
Morqulsette poro cortinados, t. os cores, com 0,75 I. 10$00 Pincéis poro o borbo, muito bons ... , .... . ..... . 
Coues poro cortinas, todos cs cores ... ••• ••• ... 4$20 Suapensóriol am cabedal entrançados p.• homem o .. . 
Cassas estampados, llndot padrões, o ... •• • ... •.. •·• 5$50 Maloa colegia is à tiracolo 91.1 c/ J)WO • .. • .. .. • .. . 
Tecido ollnhodo estamp. llnd. padr6es, 0,70 I, m 7iOO Melo• lancholros pOro aenhoro. ém bom, o ... ..... . 
lketoDho bronco, metro ... ••• ,, ... ••• ... ... ... 6$00 Posaadelroa da oleado, muito bonitos, metro .. • .. • .. . 

lHVl.t.MOS PARA TODO O PAIS COHTilA-REEMBOLSO TODAS AS ENCOMENDAS SUPERIORES A 100$00 

6$50 
7$00 
6$50 

14$00 
4$80 

12$00 
18$00 
4$00 
6$50 
7$50 

40$00 
16$00 
35$00 

Encontrado quase cadáver 
Córk!qo Manuel PtUrfcfo ~. 

86rn.aehe do Boln-JaM!m, -..,.: 
c.Apóe uma Quarecn& de tra.balb.oe -.. 
porJoree u mlnhae torou. ea1 .. 
Qulnta.-tetra. Santa com \l1na 4oeJ1ea 
c1166111e&da como encetaute letA.rcica. 
Na eeaundwetra de PAIIcoa um eepe
dallat& de Coimbra encontrourme 
quaee cadl.ver. Convencido de quo 116-

:rl& a JXlellJnalte, tez-me a extracçlo 
do liQuido rt.QU1c11&no, operaçilo Que 
costuma aer ctoloroet.atma e aue eu 
nem eent1. Estive muitoe d.1aa ~m 

100$00 
220$00 

25$00 
20$00 
50$00 
80$00 dar grande. ll1nAia de 'fida. Rezou-ee 
22$50 j muito por mJm e a mJ.Jlba ta.mfllA 

7$50 
4o$oo toda reunida, mUlto pediu t. mtnha 

100$00 cura a Noeea. Senhora da Pâttma, pro
'2$00 meteD4o trem a.o aeu san.tllll.rto, a ,.,., 
:~= toda. O. QUe PUdeMem. 
uuo .M IIWie precee ton.m ateDd1<1aa e 
ao$00 em· clcü 4e ~110 de 1~ cleram 
4%.$50 eumJ)l'1m6D.to t.- :~~rom-. em vt.
~~ug W. de eu eow restabelecido d& teni-
22$50 Vel c1oeJlC)aJ, 
60$00 

:Jgg Agradecem a N.• S.• da Fátima 
5$00 

D . .hlli4 J>fre.s R fbetro, Ll.sbo&. %0$00 
!15$00 

4$00 D. Narl# Manuela Cacela Ldt4o, Pa-
noo~~ · 
~~=~ D. M4r14 Leonor Correta, Graci.068. 
42$50 D . Maria l&abeJ Pote Correia, An-

7$00 ara. 
~=: I D . Mar ia Farl4 aa Siloo, Pico. 
~$00 1 D . Deoltn aa VUtra de Andrad.e, P . 
li$s0 Delaada. 
~::gg I Manuel I nácio G<>ulo.rt, PJco. l 
20$00 D . R osal(na H. Ferreira, LOurenç(\ 

.Marques. 

D. .1147'14 PtimitiN ck O. 
Foz do Douro. 

D . Adelatd.e Agui4t', Porto. 
José TNetra, Tom ar. 
Césãr Martinho da b'Ur>efra 

Bandeira. ' 

Pereira. 

Sá da 

D . An4 ela G . Mendes lerreíra, Gw 
marãee. 

D . A114 Ckl.reúr l>Ufr(J, F lamenao, 
Falai . 

D. Plle>men4 do L~ M edetrO&, 1bJ
d em. 

.Munuel Dutra de Melo, lbldem . 
P.• Adri4no Furtado ele Mendonça, 

1bld&m. • . 
D. An4 RO&o Nune.f, Brunhelro 
D. J.IMta ela AS&Unccio, Qa!de. 
D. Murtana a. Ascensao P . Rua& 

Arronehee. ' 
D . OtUta G1u?Ta, Bem posta do Dou

ro . 
D . Arcan;a doa AnJos Magallllles 

Ama.rante. ' 
Jost Pinto Rfbetro, Bltarlla. 
D. Jl4ri4 M Carvalho Pereira, Lta

bo&. 
D . -'M N'U1W8 D IM , Santa EuláUa, 

Arouca. 
D. ~ 4a 3 . Bruno, S&Dta Bt\r-

bara, P1oo. 
s•mJ)Ucfano Fernanaet, Pamatiolo 
D. L«mor Ferreira, Punchal. 
D . 1Nm4 Fer r t:fr" Codoo, L&ure. 
FrCincf.sco de Auis de Mel lo e Va.t-

ooncekn, (iRendo.rtm.) 
D. Lf4i4 46 J c&w Goncah:", Pare

de. de ~ança. 
D . Marl4 Teles Ra])()8o de Olfvetra 

Ponta n.lpda. ' 
L"'- Gon#lga Martin~ G4m4, Re

IUO~ de Moll.6eraz. 
D . Zmfll4 Gouveia de Matos, Erm&

zlnde. 
D. Antai4 ao., San tos ROQue, Go~ 

veia. 
D . Ana Machado correta Mato •-

Lo~. ' ....., 
D . Maria Rodrigu es ~do&o, Tal

ma.oo. 
D. 'Maria 1. Coutin1IO Valle, V. N . 

oerre!.ra. 
D. .114rlG JOI~ Di M , Colmeal. 
.Aftt.• ZJ>inol11 Bet1encourl, AD&ta. 
Alberto ela Cunha F élu, 1bldem. 
.M4rlo do Ro.tdrio Betencourt, tbl-

d&m. 

Agradecida a 

~KO LYNOSJ 
pelos meus 
~iodos dentes 

------~-~--------~ : flifl!l#S .. • .. _. ~~I. 
I -wa • U.pe 
I .. '" • Cle~~ca. llltClaamul&e tllde a .. N 
I .. n.~ ... .u--. 
• I I ~ ltt&r-f~oo., 
1 17• -u..w • -........ -1 ~I.UitMt • liA .ube - Mll&ea. 

L-------------~~-~ Compre1UII tubo tú cr~n~~ ünt!fnc• 1r CIIJI,.. 
ollld4 Ao/a. Pr~ I aJO 

-



-~ VOZ DA FATIMA 

A IMAGEM PEREGRINA DE Palavras dum médico 

Nossa· Sfllhora da Fálima (4.' sérte) 

XVll 

o e Justiça o Grt!mio da Lavou~a d~ I . Um e_xemplo Uma ~arrafa de I D a A u s t r á I i a n 
Monção e Valença envtoU a \lnho tmto de Monçao vende- I Escrevo hoje de Milduran que r 
Assembleia Nacional uma bem -se em Lisboa nos hoteis por 20 t é uma freguesia da diocese de 
elaborada representação sobre o escudos e até. por mais. Ao pre- 1 Ballarat. Salmos de Melbourne . . . ~ 
problema do plantio da vinha, 1 ço de um conto e duzentos, três , no Sábado Santo e já percorre- Um m~~ quer.oo ~m1go e dts- j Como .se ve, trata-;~ duma C::ill'· 
d fo" relator 0 nosso dis-' quartos de litro de ·inh ( I mos as dioceses de Sandhurst e tmto btbhoíllo adqumu num ai- ta da Ramha D. Amel1a, e mostra 
~e que . 1 S D J , C I 1 . "" 0 e de Sale e estamos agora percor- farrabista um documento cUJa dou- 1 

a sua gratidão à comissão que con-
bnto amtgo r. r. ose er- • nem tanto evam muttas vezes rendo a de Ballarat. . . , 
queira Machado. as garrafas) custa na origem de- ~ Nas sedes destas três dioceses! trma me vaJ serva de tema para segutu engtr o tumulo de D. Car-

O problema do plantio da vi- 1 zoito tostões! Quer dizer. dos e nas suas paróquias a recepção o meu artJ,go de hoJe. ~ou trans- 1 lo~ e seu Filho no panteão de S. 
nha é posto nesta representação i vinte mil reis que 0 freguês pa- a N~sa Senhora tem sido ma- crever na mtegra o notavel doeu-~· VJce.nte de Fora. 

. gniflca. Nas três dioceses os res- t u ' ..,.,. esc 'ta A Senhora D Am ' 1: 'lt' 
em termos que se nos af1guram ! ga em Lisboa por uma garrafa I pectlvos Bispos vieram receber a ~en °• q e e uma ca...... . n CJ na • eu~ u tma e 
os verdadeiros. isto é, aqueles de vinho de Monção, o lavra- Imaiem ao campo de aviaçfio ha 18 ano~ em Versalhe~ . _ 

1 
gbel su~essora da Rat?~a ~ta 

dentro dos q-uais os vinhos por- i' dor cobra 18 tostões. ou seja 9 ou à entrada das ~ua.s catedrais, ~<Ao Prestdente da Conussao do sa , nao ~amfe_sta óclto pelos 
tugueses poderão no futuro prÓ· por cento! Se em vez de um com toda a solemdaé!e, e todos Monument? levantado a S. M. El , aut~res do maJor cnme que se tem 

• d . . 1 . d . f celebraram. à mela no! te, sole- Ret' D Carlos e a.' S A R o Prm' praucado em Portugal e que nos 
xuno, rea quutr oa mercados coonto e duzentos , a p1pa o Vl· nes pontificais. Nas paróquias e . • , . • • ' ' 1 • , • 
estrangeiros quase de todo per- nho custasse metade , o nego-

1 
conventos tem havido sempre cJpe D .. Luts Fih~- . levou a grand~ mJsena, POr _nos 

didoc. ciante poderia fazer um descon- I pequenas procissões. missas so- :e hoJe, no v1gessuno qwnto 1 arrebatar o mator chefe que uve-
J:. a categoria superior diz-se to de 9 tostões em garrafa que lenes, multas comunhões e mui- an.ruversario do tragtco dra 1 de mos no século XIX. 

ne&sa representação, qu'e abre não fazia. Mas que fizesse? Que ~;~gs n:!:r~Jeia~ád:~~e e~~~= Fe-:ereiro que se ·realisa a ina~.:gu- j «N~s perd~mos a quem nos t~m 
e fecha 01 mercadoa e na ver- . importava isso ao freguês que • mo nas grandes cidades. raçao do Monumento levantado em ofen~Jdo» , d1zem constantemente 
dade aaeim é, ~ esta é que é a 'pode dar vinte escudos por uma 1 Ontem, numa freguesia desta S. _Vi~ente, á ~agr.1àa mem~ria d'EI 1 os cristãos. O que eles desep.~ é 
questão fundamental para a vi- j garrafa de vinho? Não, nem nos diocese. la adiante do carro de Re1, meu ·Mando, do Prmctpe meu , que venha a fazer-se completa JUs--
. . d d . d . Nossa Senhora um outro com a Filh tira às 't' · ttculrura portuguesa, ma.J.S 0 I merca oa mternos e categona. bandeira portuguesa. o. )' , V1 1_ma.~ que nos ~~verna-

que ,iliso. para a economia na-
1 
nem nos mercado~ estTangeiros, 1 Numa cidade um convento or- De longe. desgraçadamente sem-

1 
vam ha me1o ~ulo. Com JSso con-

cional. Ter ou não ter merca- se pode ga nhar terreno pela ganlzou uma. procissão de velas, pre de longe, mas pela com moção tamos. :e precJSO que a arte por,. 
dos estrangeiros onde colocar 1 baixa do custo de produção do desse para outro, à distância de a mais profunda do meu coração I tuguesa não se mamfeste apenas 

. h . _ . h T G , . d M 4 quilómetros. o que para a Aus- ..1. · h 1m no túmulo do mo t os nonos Vtn os. ets a questão., vm o. em o rem10 e on- trálla f 01 um acontecimento e ua mm a a a, estou presente s r os. 
Ora 08 mercados estTan~eiros ção e Valença toda a razão no , nunca visto. Aqui 0 culto rea.U- e tudo acdmpanho d'este acto de I A Casa d~ Bragança est.i a sec 

não •e podem conquistar hoje I que afirma e aliás demonstra I za-se quase sempre dentro dos tão Significativa, e grandiosa sole- es~udada mats que nunca. e é ad
pela conconência dos custos de com muito boas razões. templos e no recinto que lhes fl- nidade. mtrada por pessoas que ·a não es.
produção, isto é, pela baixa da I E como obter a melhoria da ca N~m d~~ltaÍl deste ês (Ab 11) E junto de st, venho exprimir os t~mavam. E até a Assembleta Na
qualidãde em favor da quanti- Jqualidade dos nossos vinhos'? voltaremos a Melbour~e e no~ia sentimentos que me enchem de re- ,<:~onal se ocupa desde ontem, de 
dade, pela troca do bom pelo ·Também neste ponto o Grémio 22 será a solene despedida. da conhecimento pela dedicação, pelo 

1

1 ~tu_dos sobre a reforma da Cons, 
barato. E a razão é simples Nu, I de Monção pôs em evidência a Fimagem de Nossa Senhora da zelo incansavel, por tudo que re- tttu1ção Políuca, assunto que, no 

f d · h " 1 - f l átima da Arquidiocese. No dia al - ' u1 XX · ma garra a e vm o portugues so uçao que se nos a tgura a 123 partiremos dE' avião • presenta a re tsaçao d'esta supre- ~ sec o , nunca mteressou o par-
que se Yenda no Rio de Janei- r ~elhor. Não basta demarcar re- diocese de Wagga-Wagg:a·~~d: ma homenagem, pedindo-lhe para lamento português. 
ro. por exemplo, a parte do cus- gtões para assegurar as boas estaremos uns 10 dias, visitando ser o intet'Prete d'estes meus sen- Alguma coisa de sério se pre-
to com que entTa o vinb.o é in- I qualidades, porque em todas aa as diversas paróquias. timentos para todos os demais 1 para no nosso País. 
fi M f d ·- h b · O programa, na Austrálla da- b . • I F 1 'd d · h troa. esmo numa garra a e reg10es a om e .~au, por mats qui em diante será 0 se 1• t . mem ros da Comtssao, e para to- I aço votos pe a sau e a Ram a 
vinho de mesa que se p_aga num que se mar9-ue~ e . de~ar- De 23 de Abril a 2 d:UMa1o: dos os subscriptores em geral. S_enhora D. An:é~a •• para que ela 
hotel do Porto ou Lts~oa, a que,m. É p~ectso tr ~alS alem,l Wag~a-Wagga; . d~ 2 a 15 de Podem crêr que, no metO da amda _possa asststtr a obra que se 
parte com que entTa o vmho é je so permtttr o plantio das cas~ Maio. Broken-H:.U, de li> a 30 de mais cruciante das dôres·e da de- 1anuncta e se prepara. 
. • "f" 0 t t · · d 1 Mato: Goulburn; de 1 a 15 de _ . . j msigm tcante. , transpor e, a as r~gto?a.JS consagra as, pe a Junho: Brlsbane; de 15 a 23 de vastaçao da mmha vJda, deram- . 
garrafa, rolha, rotulo e capsula expenencta aecular. Esta e que J\Ulho: R,ockhampton: de 23 a -me o maior dos confortos que Porto 
as despesas de engarrafamento, nos parece. ser a chave do pro- 30 de Junho: TownsvUle. n'este mundo possa ter, ao ver 4,{y,5 [ 
0 desconto para as -quebras, os blema. Ahás. os concludentes No principio de Julho iremos sempre a «Grã-Fidelidade Portu-
lucros dos intermediários. os exemplos citados na menciona- pdara Tl~or, onde estaremos to-
• 1 ld - - d . o o m..... guezau. liDPOStos, etc. etc. etc. , evam a repres,e~taçao nao etx~ ne- Mildure (Vlct'lrla) , 11 de Abril Bem hajam! 
quase tudo. O que fica para o nhuma duvtda a este respetto. de 1951 E peço me creia 
..-inbo é quase nada em relação 1 S ff · d AM:eLIA 1 

J. "A. PIRES DE UMA 

P h d A · Cónego Manuel Marques dos ua a etçoa a. ........... ..._. • ._._.._._....,._. • ._...,._. • ..,...,.. 

ao resto. _ • ____ ...•• ----- .. a: :~o_ .e. -~o=: -1---------.. -!C:~:m ... rq'":::::.::~:::::::.:::::~ General Varela 
~----------~ -~- .r_,.ra. ~~--- -'-~-IMF-~--.r~- MrM 
T I R A (i E M D A I V I S I T A O E lt P R . O G R A M A 11 

Faleceu o General Varela, AI
to Comissário espanhol em Mar-

VOZ DA f A~ I M A.IOSSI Senhora da Fátima Ida Peregrinacão de aio de 1951 f~~::;ri~u~~ã~e~~ãd~u~~~~= 
ás d oceses portuguesas I !I I Estou a ver ainda a nobre fi· 1 DIA 12-Durante . o dia- Entrada das pel'9Ql'maçõe... Confissões. gura do General. em traje de 

A noite- Recepção doll doentinhos no Albergue, depois de <>bser- I gala. no melo do seu Estado 
Além das Peregrinações ~ V<tdoa pelos Sra. Mád:tcos. Davam, quanto possív~õl, trazer atestados Maior. a receber a Imagem da 

mês de Abril de J951 

Alga,. .......•.... 
Angn ..•••••. . 
Aveiro ••••••••• 
8eja .. . 
8raga ..... . 
Bragança 
Coimbta •• . 
Évora ..• ••• 
FunçhaJ •.•••• 
Guarda ...•••. •• 
Lamego ...... 
Leiria . •• ••• 
u..hoa . ..•.•.•• 
Portalegre . ...•• 
Porto .. . • •• 
Y'"lla •••• ....-.. 
VW.... ••• ... ... 

Estrangeiro 

Di,ertos .•• 

... ... ... ... 

, 
7.553 

16.644 
5.694 
5.098 

39.367 
5.594 
9.026 
4.220 

10.648 
6.819 
8.661 
8-927 

17.927 
7 .837 

38.725 
13.79~ 
5.687 

212.221 

Dioceses de Aveiro e de Leiria, de dos 89118 Médicos assistente&. 1 Virgem Peregrina no porto de 
que noutro lugar se dá noticia, As 22 horas (10 da noite)- Terço do Ro9<Írto seçuldo da Procissão Oenta e a ajoelhar-se em fervoro-
est!Lo também Já anunciadas e das velas. 1 sa prece diante de Nossa Senho-
em preparaçlló as visitas à Ar- 1 ra. Quando de Sevilha lhe anun-
qutdiocese de Braga. e à Diocese DIA 13-Da maia noffe às 2 horas da manhã- Adoração Nacional ao San- ciara.'Il que a Virgem Peregrina. 
de Portalegre. tisslmo Sacramento. da Fátima sairia de Algec1ra no 

No dia 29 de Abr11 partiu do Horas de Adoração das pereqrinaçõe" que se Inscreverem. : barco de carre1ra, o General Va-
Santuár1ú uma imagem de Nos- As 7 horas da manhã- Missa e Comunhão qeral. f rela respondeu que tal não con-
sa Senhora da Fátlma para vls1- As 12 horas- Terço junto da Capelinha das Aparições, organiza· , sentiria e logo pOs à dlsposlç[o 
t~:r: oficialmente o Concelho de ção da Procissão com a Imagem de Nossa Senhora. Missa dos 1 o barco de guerra ~caures del 
Smtra, no Patriarcado.- onde doentee Alocução. Bênção com o SS. Sacramento aos doentes o a Castlllo:~> que de Algecira levou 
Nossa Senhora não conseguiu todos os pereqrinos Prociqsáo para re.:onduztr a Imaqam de Nossa Nossa Senhora a Ceuta· de C eu-
passar das duas vezes que foi a Senhora à Capelinha. · ; ta a MelUa e de Me111a' a Mála-
Llsboa. Nota.- Atendendo a que muitos pereqr!nos têm do aproveitar os ga. 

A todos os leitores da cVoz da • comboto~r e outros meios de locomoção, as horas m:xrcadaa são as Nossa Senhora da Fátima te-
Fátim» pedimos que rezem pelo oftcta1s. rã recompensado já. na Pátria 
bom êxito, sobretudo espiritual, Celeste o alto gesto do grande 
destas viagens maravilhosas. OBSERVAÇõES aoe Reve. Sacerdotes: crlstllo e grande herói espanhol 

..... ............ -... -.-.................... ... 
VOZ DA FATIMA 

DESPESAS 

a) Oe Ravs. Sacerdotes pereqrinos qoza:m no Santuário de N03Sa 
Senhora da Fátima das mesmae llce~a e Jurisdições qu• têm II'QS 

naa dloceBes, roqcmdo-se-lhes o f<tvor de, qucmdo não conhecidos, 1ta
:erem e mostrarem os ..us documentos eapontâneamente. 

b) t uma qrands caridade atenderem os fléia no Scrnto Tribunal 
da Penltênclá e dlstribuirem a SaqT<Jda Comunhão. 

P. • Carlos de Azevedo 

5 405 Tra.IIHPOrte ......... ... •·· 
• Papel e tm.p. do n . • 353 ... 

4.9~.019 •• 
U ,t18PG 

Pede-se a todos os Pareqrinos que: lme~gens, estampCJS ' todos os •-

12
.
852 

Fra.nquia, Emb. 'l're.nspon. 
1 do n~• 353 .......... . u .. 

a) Se confessem nas suas frequeslas, por ser imposaível atendar 
a todos na Fáthno. 

----- '<a Admlnietra.cio ... --
3.551MU 
.... 5, b) Q1,1ando pas.sar•m por crlgumo !qréfa, vt.ir.m ~ SS. Sacramento. 

c} Tenhcun a ·maior caridade para com todos e especlall:nent• para 
00111 os doentinhos. 

t tlgos religioso.: fló sempl'e gralllde 

! ••Wode ,.. UnJõo GNflco -

t Lo de Sonfo Mort .. 48 - LISBOA M. .230.478' I ~ota.l ........ .. . s.on.STnll 
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